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DESEMPENHO DE EXTRATORES SEMI -CONTtNUOS 
PARA POLPA DE CACAU 

Frederico José Vieira Passos* 
Evandro Sena Freire* 
Airton Pinheiro Romeu* 

RESUMO 

Dois modelos de extrator de polpa, denominados 
1.0 ds e 0.5 ds, do tipo semi-contínuo foram desen­
volvidos e testados para cacau. Estes equipamentos 
constituem-se, basicamente, de um cilindro horizontal -de parede perfurada com um eixo central, onde sao 
montadas paletas giratórias, com bordas de borracha, 
responsáveis pela remoção da polpa das sementes. 

Os equipamentos tiveram uma boa performance, não 
apresentando defeitos que viessem a comprometê-los, 
principalmente, com relação à intensidade de danos 
causados à semente. O modelo 1.0 ds apresentou uma 
capacidade extração de 190 a 320 kg de polpa por ho­
ra, considerando cargas de 24 a 40 kg de semente por 
batelada. O modelo menor (0.5 ds) apresentou capaci­
dade entre 99 e 180 kg de polpa por hora para cargas 
de 12 a 20 kg. 

*Divisão de Tecnologia e Engenharia Agrícolas, Centro 
de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45600, Itabuna, 
Bahia, Brasil. 
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PERFORMANCE OF SEMI -CONTINUOUS CACAO DEPULPER 

SUKKARY 

Two prototypes of semi-continuous depulpers, named 
model 1.0 ds and 0.5 ds, were designed and tested for 
cacao seeds. These models were "basically comprised of 
a stainless steel horizontal cylinder with perfurated 
walls and a rotating axle with rubber paddles for 
removing the pulp. 

Good performance was attained and no major harm 
was observed on the product. The prototype 1.0 ds was 
capable ofextracting 190 to 320 kg of pulp per hour 
for loads from 24 to 40 kg of seeds per batch. The 
smaller size (model 0.5 ds) had a capacity of 99 to 
180 kg of pulp per hour for loads of 12 to 20 kg seeds 
per batch. 

INTRODUÇÃO 

A extraç~o da polpa das sementes de cacau para o 
preparo de suco em lanchonetes e a nível caseiro é 
feito com o uso de liquidificadores domésticos modi­
ficados (CEPLAC, 1984a). Em maior escala, a nível de 
fazenda, o aproveitamento da polpa iniciou-se com o 
emprego de batecias de liquidificadores ou de extra­
tores utilizados para outros produtos e não adaptados 
para o cacau (CEPLAC, 1984b). 

O crescente interesse da classe produtora em a­
proveitar a polpa do cacau para comercialização, sob 
a forma de congelado ou mesmo na produção de suco ou 
n~ctar, motivou algumas in~~strias metal~rgicas da 
região cacaueira sul-baiana a desenvolverem máquinas 
adequadas e equipamentos apropriados ao aproveitamen­
to de subprodutos do cacau, em especial, polpa das 
sementes e casca do fruto do cacaueiro. 

Testes preliminares dos primeiros protótipos de 
despolpadeira desenvolvidos regionalmente~ mostraram 
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tratar-se de um projeto promissor. Foi também possí­
vel,constatar a alta capacidade de trabalho do equi­
pamento, contrastando com as reais necessidades das 
unidades produtoras (Passos et aI., 1986). 

O CEPEC fez ver a conveniência de se desenvolver 
um equipamento de menor porte, por um 
que atendesse de forma mais adequada às 
regionais. Objetivou-se, neste trabalho, 
modelos de despolpadeira semi-contínua 
mostrados nas Figuras 1 e 2. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

custo menor, 
necessidades 
testar dois 
para cacau, 

As despolpadeiras testadas são constituídas de um 
cilindro perfurado, malha 2,0 mm, posicionado hori­
zontalmente. No seu interior, um eixo giratório, do-

Figura 1 -Despolpadeira modelo 1.0 d.s. 
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cado de paletas, com bordas de borracha, fazem as se­
mentes se movimentarem no cilindro. A polpa é extraí­
da através dos efeitos combinados de força centrífuga 
e de atrito entre as sementes e a parede do cilindro 
e liberada na parte inferior do equipamento. As se--mentes sao descartadas na extremidade do cilindro 
perfurado. 

Devido à dificuldade de extração da polpa, nos 
primeiros segundos de trabalho da máquina, optou-se 
pela instalação de um registro na saída de sementes, 
o que confere à despolpadeira um sistema de funciona­
mento semi-contínuo ou em batelada, com descarga au-- . tomatlca. 

Desta forma, estando a despolpadeira em funciona­
mento, a sua operação consiste em carregar o cilindro 
perfurado com as sementes, através de um funil de 
alimentação, mantendo-se o registro de descarga fe­
chado. As sementes são mantidas no equipamento por um 
período de tempo após o qual o registro é aberto e 
estas são descartadas automaticamente. O registro é 

Figura 2 -Despolpadeira modelo 0.5 d.s. 
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fechado e o processo se repete. 
As despolpadeiras contam, ainda, com carcaça de 

proteção ao cilindro perfurado, estrutura de susten­
tação, motor elétrico e caixa de redução de velocida­
de. Todas as partes que têm contato direto com as se­
mentes são em aço inoxidável. O Quadro 1 apresenta 

~ . . suas caracterlstlcas construtlvas. 
Os testes foram realizados no CEPEC/CEPLAC, du­

rante o mês de junho de 1986. Trabalhou-se com frutos 
de cacaueiros híbridos, maduros, colhidos e quebrados 
no mesmo dia dos testes. Foram realizados 10 testes 
para cada carga estudada. 

Quadro 1 - Características construtivas dos modelos de 
despolpadeiras de cacau testados. 

Peso (kg) 

Modelo 
1.0 ds 

Modelo 
0.5 ds 

200 95 
Motor (potência/rotação) 
Dimensões 

3,OCV/900rpm 1,50CV/900rpm 

comprimento (m) 
largura (m) 
altura (montada) (m) 

Paletas 
número (unidade) 
velocidade de giro (rpm) 

Cilindro 
comprimento Cm) 
diâmetro Cm) 
diâmetro dos orifícios (mm) 
volume interno (m3 ) 

1,65 
0,50 
1,45 

7 
360 

1,00 
0,30 
2,00 
0,071 

1,15 
0,50 
1,30 

4 
360 

0,50 
0,30 
2,00 
0,035 

Na escolha das cargas estudadas, definiram-se um 
valor de carga médio que ocupou a metâde do cilindro 
perfurado; um valor superior, a carga máxima aceita 
pelo equipamento em funcionamento; e para carga infe­
rior, uma redução da carga média igual à diferença 
entre esta e a máxima. Foram, então, definidas como 
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cargas de trabalho 24, 32 e 40 kg para o modelo 1.0 
ds e cargas de 12, 16 e 20 kg para o modelo 0.5 ds. 
Ctilizaram-se recipientes plásticos com capacidade de 
20 kg para o carregamento das sementes. Para as car­
gas superiores a 20 kg, o carregamento foi efetuado 
em duas vezes. 

~a avaliação do funcionamento, as sementes perma­
neceram por 180 segundos no cilindro e a polpa ex­
traída era recolhida a cada 30 minutos, em reClp~en­
tes separados e depois pesada. As sementes despolpadas 
foram também pesadas após cada teste e analisadas vi­
sualmente quanto a danos na testa. No final de cada dia 
de trabalho, as sementes eram submetidas ao processo 
tradicional de fermen tação, em côchos de 0,5 m x 0,5 in x 

0.5 m. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Modelo Bonina 1.0 ds. 

Considerando que o carregamento foi efetuado em 
duas vezes, por tratar-se de cargas superiores à ca­
pacidade do recipiente utilizado, e que os baldes já 
estavam pesados próximos à despolpadeira no momento 
do carregamento, o tempo para a operação de carga va­
riou entre 13 e 16 segundos. A descarga automática 
das sementes consumiu um tempo de 9 a 11 segundos. 
Para efeitos de cálculo da capacidade real do equipa­
mento, foi considerado um tempo de 40 segundos para 
as operacões de carga e descarga. Tempos inferior@s a 
eôte ôão facilmente dlcancados o que aumentará o de~ 
§@mp@nho d3 d~§polpadeira. 

A capacidade real de trabalho apresentou um pico 
entre 30 e 90 segundos de permanência das sementes no 
cilindro, sendo tanto maior quanto maior for a carga 
utilizada. Para um tempo de 60 segundos, a percenta­
gem de polpa extralda variou entre 19 e 22%, o que 
significou um rendimento de 190 a 220 g de polpa por 
kg d@ semente fresca ou, ainda, 430 a 500 g de polpa 
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por kg de cacau seco. A capacidade real de trabalho 
variou entre 190 e 320 kg, considerando as cargas de 
24 a 40 kg, respectivamente. 

A partir destas informações definiram-se como 
carga e tempo de permanência ideais de trabalho, 36kg 
de sementes, dada a facilidade de carregamento manual 
com recipiente de 18 kg, e 60 segundos de ~etenção das 
sementes no cilindro, dado o bom desempenho da despol­
padeira obtido com este tempo. Isto representa uma ca­
pacidade média de trabalho ao redor de 26 kg polpa/h. 
Em termos de semente isto representa aproximadamente 

.... 
1 300 kg de semente fresca/h, as quais representarao 
570 kg de cacau seco ou 38 arrobas do produto. 

A capacidade anual de extração dependerá do ritmo 
de trabalho imposto à despolpadeira na propriedade. 
Para efeitos de estimativa, se considerarmos o seu 
funcionamento de 3 h/dia, durante 3 dias da semana, 
em 30 dias, o modelo será capaz de extrair em torno de 
50 t de polpa. Isto representa uma produção em cacau se­
co de 110 t ou 7 100 arrobas. Se o funcionamento alcan­
çar 5 h/ dia, em 5 dias da semana, sua capacidade de 
trabalho será elevada para 140 t de polpa, o que repre­
senta, em cacau seco, 300 t ou 20 000 arrobas; com 8 h/ 
dia em 5 dias da semana, ~ possível alcançar, por ano, 
220 t de polpa que representam 490 t de cacau seco ou 
30 000 arrobas. 

Durante os testes realizados, as sementes despol­
padas não apresentaram nenhum dano perceptível ou 
mensurável visualmente, o que indica as boas condi­
çõ@s d@ funcionamento da máquina. O processo de fer­
mentação, acompanhado ap@nas quanto ao perfil de tem­
peratura, indicou a presença de substrato suficiente 
para um processo normal e as sementes, após a seca­
gem, foram classificadas como Superior Tipo I. 

Modelo Bonina 0.5 da. 

o tempo necessário ao carregamento variou entre 9 
a 12 segundos~ menor que para o modelo 1.0 ds por se 

9 



Panos. F,.~ir~ ~ Romro 

tratarem de cargas menores, passíveis de serem efe­
tuadas de uma única vez com recipiente utilizado. Na 
descarga das sementes, o tempo variou entre 7 e 10 
segundos. Para efeito de c~lculo da capac~dade real 
de trabalho foi considerado um tempo total de 30 se­
gundos para as operações de carga e descarga; tempo 
este que poderá ser reduzido a depender do método de 
operacionalização dos trabalhos. 

De um modo geral, seu funcionamento apresentou um -comportamento semelhante ao modelo 1.0 ds. Nas tres 
cargas testadas, 12, 16 e 20 kg, verificaram-se pon­
tos de máximo, nas curvas de capacidade real de tra­
balho em função do tempo de permanência das sementes 
no cilindro, no tempo de 60 segundos, de forma mais 
nítida que para o rnod@lo 1.0 ds. 

O tempo ideal de permanência das S8m8ntes no ci­
lindro pode eôtar relacionado com o Qgtágio de matu­
ração dos frutos. Apesar de não ser uma afirmação 
conclusiva é de se esperar que frutos maduros apre­
sentem maior facilidade na extração 'da polpa. 

Na Figura 3 são apresentados dados médios da ca­
pacidade real de trabalho da despolpadeira 0.5 ds, 
expressa em kg polpa/h, em função do tempo de perma­
nêncla das sementes no cilindro, para as cargas tra­
balhadas. As capacidades máximas observadas variaram 
entre 99 a 180 kg polpa/h para cargas de trabalho en­
tre 12 e 20 kg. 

A Figura 4 ilustra as porcentagens médias de pol­
pa extraída em relação ao peso das sementes em função 
do t~mpo .dQ pQrmanência daô sementes no cilindro. VQ­
rifica-se uma varíacio entre 4 8 6% na porcentagem de 
polpa extraída em função da carga trabalhada~ com a 
menor carga apresentando maior poder de extração. Is­
to @ra de se esperar, já que com cargas menores as 
sementes têm condições de estar em contato mais dire­
to com a chapa perfurada do cilindro. Observa-se que 
a porcentagem da polpa extraída, por unidade de tempo, 
é significativamente reduzida à partir dos 60 segun­
dos. Neste tempo, a polpa extraída atinge valores su-
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periores a 80% do total. Isto pode ser melhor observa­
do ~a Figura 5, onde o fluxo da polpa, aos 60 segundos, 
apresenta valores entre 60 a 70 g/s que são reduzidos 
para 8 a 16 g/s aos 90 segundos. 

A partir desses dados, definiu-se como o tempo 
ideal de perman~ncia das sementes no cilindro de 60 
segundos. Nos testes realizados com este tempo, a 
porcentagem de extração das sementes variou entre 
19 t 2 e 22,5%. Este tempo e facilmente identificado 
pela drástica redução do fluxo da polpa, não havendo, 
portanto, necessidade de se medir o tempo de perma­
nência das sementes na máquina, durante o processo 
norrna~ de extração. 

Como carga de trabalho, sugere-se 18 kg de semen­
tes. Esta carga permite um perfeito funcionamento do 
equipamento ~ facilidad~ d~ carr~8amQnto manual. DQ9-
ta forma, tem-se urna capacidadQ m~dia dQ trabalho dQ 
144 kg polpa/h. Isto representa aproximadamente 720 kg 
sementes frescas ou o equivalente a 317 kg cacau seco 
ou ainda 21 arrobas. 

6.0 

o .. - - - --q 
4.0 

2.0 

o 
30 60 90 120 

TEMPO NO CILINDRO{s) 

150 

CARGA 

12 Ka 

11 K, 

20 KI 

1ao 

Figura 5 - Fluxo de descarga de polpa no extrator 0.5 
d. s. em função da carga e tempo de permanên 
cia das sementes no cilindro. 
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Também nesse modelo, a capacidade anual de extra­
ção dependerá das condições de trabalho imposta à 
despolpadeira. Através das mesmas considerações fei­
tas para o modelo 1. O ds, funcionando 3 h/ dia e 3 dias 
durante a semana, terá condições de extrair 28 t de pol­
pa, o que representa uma produção anual, em cacau seco 
de 60 t ou 4 000 arrobas. Se se trabalhar 5 horas/ dia, 
durante 5 dias da semana, a capacidade anual se eleva­
rá para valores ao redor de 77 t de polpa o que repre­
senta, em cacau seco 170 t ou 11 300 arrobas. Estes da­
dos podem ser aumentados para 124 t de polpa, o que re­
presenta 273 t de cacau seco ou 18 000 arrobas, se a des­
polpadeira trabalhar 8 horas/dia (Figura 6). 

10000 

gt 8000 .. -...J ~-------- --------:---<t 
Z I 
<l 6000 I ~ 
~ .I cn I 
~ I o 

I c( 4000 o I 
o t 
~ I 
ti. D 10 , 
~ u 2000 

o 

PRODUÇÃO ( a 1000 arrobas) 

Figura 6 - Capacidade de processamento dos modelos tes 
tados em função da produção de cacau anual~ 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

A partir da capacidade de despolpamento dos mo­
delos testados, consid@rando as necessidades de aten-
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di=ento do processamento durante o período de pico da 
?rodução, estimado em 20% da produção anual, concen­
trados em um mês e, ainda, o fluxo da matéria-prima 
desde a colheita dos frutos até o despolpamento, numa 
visão prática da realidade regional de utilização do 
equipamento na central do p~ocessamento, o modelo 0.5 
ds tem capacidade suficiente para atender a proprie­
dades com produção anual entre 4 000 e 10 000 arrobas 
(60 a 150 t) e o modelo 1.0 ds para propriedades com 
produção anual entre 10 000 e 25 000 arrobas (150 e 
375 t). 

Produções superiores a 25 000 arrobas/ ano poderão 
contar com mais de um equipamento ou apenas com o mo­
delo 1.0 ds, sendo a decisão em função da produção da 
propriedade do seu potenciai de aumento de produção e 
regime de trabalho possível com o equipamento. 

A utilização do modelo 0.5 ds em propriedades com 
produção anual inferior a 4 000 arrobas é hoj e a al­
ternativa mais recomendável. 

Entretanto, isto representa uma elevada ociosida­
de da máquina ao longo do ano agrícola, o que sugere 
que para melhor atender a essa faixa de produtores, 
que representa ao redor de 93% das propriedades da 
região cacaueira sul-baiana, é necessário o desenvol­
vimento de um modelo de despolpadeira ainda menor. Para 
manter o mesmo princípio de funcionamento, as carac­
terísticas abaixo são recomendáveis: 

Carga de trabalho 
Capacidade de trabalho: 

Polpa 

8,0 kg sementes 

64,0 kg/h 
Sementes 

Capacidade 
Polpa 
Amplitude 

frescas 320,0 kg/h 
anual estimada: 

34 t 
12 - 55 t. 

Este modelo poderá atender de forma mais satisfa­
toria as produções anuais entre 1 000 e 4 000· arrobas 
(15 e 60 t). Nas propriedades com produções anuais 
inferiores a 1 000- arrobas (15 t) sugere-se a forma-
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ção de cooperativas e construções de uma central de 
processamento para atender à vários produtores redu­
zindo-se os custos de investimento por produtor e, 
conseqUentemente~ o custo de obtenção da polpa. Tal 
associação., tem também a vantagem de se adaptar melhor 
ao manejo de colheita das pequenas propriedades de 
cacau. 

Para o caso do atendimento de propriedades de 
grande porte, sugere-se o aperfeiçoamento das despol­
padeiras testadas no sentido de torná-las contínuas. 
Este fato poderá duplicar ~ capacidade de trabalho· 
dos equipamentos. 
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